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Em votação virtual, realizada no período de 15 a 17 de janeiro de 2024 de acordo com 
o Estatuto vigente, foram cumpridos rigorosamente todos os procedimentos exigidos. O 
processo de votação contou com apoio da empresa BSYS DIGITAL que manteve a ferra-
menta disponível durante todo o período de votação, monitorando-a. Finalizada a apu-
ração, foi atingido quórum estatutário com apenas 7(sete) votos contrários. Com esse 
resultado a proposta de alteração do Estatuto foi aprovada, com vigência a partir de 18 
(dezoito) de janeiro de 2024.

                                Diretoria Executiva
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PASSEIO A GRAMADOPASSEIO A GRAMADO
    Foi um sucesso o Passeio da AAFBanerj para Gramado, relizado no período de 24.11.2023 a 
30.11.2023. 
    Bem conduzido pela nossa Diretora Social Elci Nogueira Alves, que brilhantemente desenvolveu
essa viagem, sendo elogiada pelos participantes, associados da AAFBanerj e seus convidados.
    Principais locais visitados e eventos:  Noite Suiça (Foundue), Trem Maria Fumaça, Vinícola Marco Lui-
gi (Bento Gonçalves), e outros

DIRETORIA   SOCIAL
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ERA DE RENASCIMENTOERA DE RENASCIMENTO 
Restauração mantém características colo-

niais e incorpora modernidades

   Uma das construções que marcam o nú-
cleo do desenvolvimento da cidade, o Con-
vento do Carmo, de 1620, passou por uma 
ampla reforma durante quatro anos. Des-
de maio de 2022, sedia o Centro Cultural 
da Procuradoria Geral do Estado do Rio de 
Janeiro. Localizado na Praça XV, o espaço 
abriga também as salas de aula da Esco-
la Superior de Advocacia Pública (Esap), o 
Centro de Estudos Jurídicos (Cejur), biblio-
teca, salão de exposições e bistrô.

   O ponto focal das obras de restauro da 
edificação – tombada pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) – foi procurar manter as caracterís-
ticas da arquitetura colonial, no tocante a 
esquadrias, pisos, forros e pinturas. Igual-
mente, buscou-se incorporar soluções de 
acessibilidade e conforto ambiental e acús-
tico, alinhadas às instalações prediais con-
temporâneas.

    No térreo da construção de três pavi-
mentos – que serviu de residência à rainha 
D. Maria I, única mulher a assumir o tro-
no português –, sobressaem os vãos em ar-
cos, que emolduram o bistrô e o salão de 
exposições. Já a reforma do segundo andar 
evidencia a estrutura das paredes internas, 
com vigas de madeira entrelaçadas, paten-

 Apresentamos a 12ª posição Orçamentária de 
2023, ref. ao mês de Dezembro/2023,  com   os                                                    
seguintes números, a  saber:

1 - Receita Operacional: R$142.924,00

Despesas: R$ 291.577,00

Receita Financeira: R$33.332,00

Resultado Incluindo-se a Receita Financeira:  R$ 
115.321,00 (-)

Esse Resultado (-) decorreu pelo fato de terem 
sidos pagas as despesas da Festa de Fim de Ano, 
no Clube de Aeronáutica. 

2 - Mas possuímos um suporte em caixa e aplica-
ções nos Bancos, de valor muito expressivo, que                        
irá amparar as Despesas ao longo desse período 
de 2023. 

3 - Finalmente, com esse quadro de Gestão Fi-
nanceira e controle de Gastos,  iremos manter                                
rigoroso controle da   Relação “Custo x Benefí-
cio” para este Ano   de 2023, e permaneceremos                      
Otimizando as Despesas, com a Maximização do 
Resultado. 

DIRETORIAS ADMINISTRATIVA, FINANCEIRA E 
DE PLANEJAMENTO

teando a preocupação dos nobres europeus 
associada aos abalos sísmicos sofridos por 
Lisboa em 1755.

    Faça uma visita, vale a pena!!

Centro Cultural da Procuradoria Geral do 
Estado do Rio de Janeiro

Praça XV, 101 – Centro
(21) 2332-7136

Almanaque da Carioquice – 2023
Instituto Cultural Cravo Albin
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EXPEDIENTE
Publicação da AAFBanerj
Diretoria Executiva:
Presidente: João Maria Pereira de Carvalho
Vice-Presidente: Elci Nogueira Alves
Diretor Administrativo e de Planejamento: 
Marco  Antonio Barbosa
Diretor Administrativo e de Planejamento Adjunto: 
José Carlos Ribeiro de Castro
Diretor  Financeiro: Walter Teixeira Pinto
Diretor de Comunicação e Cultural: 
Angelo Conte
Diretora Social: Elci Nogueira Alves
Diretor de Patrimônio: 
Rui Antonio Duarte de  Magalhães
Diretora de Apoio ao Idoso:
Carmem Lauria de Carvalho e Silva
Diretor: Roberto Percinoto

Conselho Deliberativo:
Presidente: Ivo Gagno

Conselho Fiscal: 
Presidente: Manoel Eduardo Lima Lopes

AGENDAAGENDA
AAFBANERJAAFBANERJ
PARA PARA 20242024

Março - Dia Internacional da Muher
 - Almoço na Tia Penha ou no Clube de 
Aeronáutica
ABRIL - EXCURSÃO A CAMPOS DO 
 JORDÃO
Abril -  Solenidade de Lançamento do
 Livro do Diretor Percinoto
16/05 - HOMENAGEM AO DIA DAS
 MÃES - SEDE DA AAFBANERJ
JUNHO - EXCURSÃO FESTA JUNINA
Mira Serra Parque Hotel 
13/07 - FESTA DE 41 ANOS DA AAFBA-
NERJ - CLUBE DE AERONÁUTICA.
15/08 - HOMENAGEM AO DIA DOS PAIS
 SEDE DA AAFBANERJ

28/09 - FESTA DOS ANIVERSARIANTES
 CLUBE DE AERONÁUTICA
OUTUBRO - EXCURSÃO A CONSERVATÓRIA
14/12 - FESTA DE FIM DE ANO - CLUBE DE
 AERONÁUTICA

ESCRAVIDÃO NO BRASIL – ESCRAVIDÃO NO BRASIL – 
VOLUME IIIVOLUME III

Da Independência do Brasil à Lei Áurea. 
Por Laurentino Gomes.

     O autor, paranaense de Maringá/PR, ganhador 
do Prêmio Jabuti de Literatura por sete vezes, 
autor da trilogia 1.808, 1.822 e 1.889, faz 
neste último livro um minucioso relato do 
que foi a escravidão no Brasil Imperial. Da 
Independência até a proclamação de República 
em 1889, o imperador D. Pedro II, dirigiu o país 
achando que governava um povo livre.

 O tráfico negreiro no Atlântico seria 
interrompido 1850 pela Lei Eusébio de Queiros, 
mas o comércio de escravos continuava firme 
e volumoso até às vésperas da Lei Áurea de 
1889. A expressão “lei para inglês ver” decorre 
exatamente dessa situação entre a prática e a 
legislação, que não era cumprida.

  O autor afirma que o Brasil importou na 
primeira metade do século XIX uma enorme 
quantidade de escravos para atender à 
expansão da lavoura cafeeira, com destaque 
para as fazendas do Vale do Paraíba. Há um 
personagem que se destacou na região, 
Joaquim de Souza Breves. O cultivo do café lhe 
proporcionou uma fabulosa riqueza. Plantou 
mais de cinco milhões de mudas de café. Com 
isso, na metade do século era considerado o 
maior produtor brasileiro. Simplesmente, 
possuía noventa fazendas, que abrangia uma 
imensa quantidade de área rural na região. 

   A escravidão, como sabemos, durou cerca 
de trezentos e cinquenta anos, o que constitui 
uma indelével mancha na nossa história como 
nação. 

   O Laurentino Gomes, afirma, em sua obra, 
que a riqueza do Brasil Imperial era produzida 
por escravos. 

  Quanto à escravidão, por si mesma se 
constitui em um atentado ao ser humano. O 
volume III da obra fala dos horrores que eram 
praticados contra os escravos. A mutilação 
com ferro em brasa, o uso da chibata e 
outros castigos corporais faz qualquer pessoa 
civilizada pensar: o que outro ser humano é 
capaz de empreender para amealhar fortunas? 
Essa ignomínia, largamente praticada no Brasil 
Imperial, deve servir para uma reflexão não só 
da nossa geração, mas também das futuras, 
principalmente. Vale a pena ler pelo menos o 
volume III
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